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Portugal está na frente do pelotão
europeuemduasvias despesapú
blicacomsegurançaeordempúbli
ca e número de polícias porhabi
tante No primeiro caso o Estado
português é apenas ultrapassado
peloeslovaconadimensãodosseus
gastos nestaárea com 2 4 doseu
Produto InternoBruto PIB aíalo
cado o que compara com 1 8 na
média da ZonaEuro

Ao mesmo tempo Portugal
também dos países como número
mais elevado depolícias Os núme
rosde2009doEurostatapontavam
paraaexistênciadeumpolíciapara
cada 216 pessoas ou4 63 porcada
mil ver infografia sendoapenas
ultrapassadoporChipreeEspanha

Ocurioso no casode Portugal é
que apesarde os seusgastos serem
superioresàgeneralidadedospar
ceiros comunitários devidoao nú
mero elevado de polícias o país
acaba por estar inserido nogrupo
dos que menos gasta por cada
agente Issocolocaos polícias por
tugueses entre os que menos ga
nham na Europa

JoséManuelAnes ex director
doOSCOT ObservatóriodeSegu
rança Criminalidade Organizada
eTerrorismo identifica oproble
ma Apesar de defender que Por
tugal aindagastadentro do razoá
vel reconhece talvez aí possamos
estar a gastar demais Temos
uma organização que vem de trás
e emque se achouque investir em
mais pessoas seria a solução para
tudo acrescenta

OGoverno comprometeu se a
cortarquatromilmilhões deeuros
nadespesaaté ao final de 2014 ini
ciandoumdebate sobre as funções
do Estado Apesardeestar aolhar

para as rubricas que concentram
a maior fatia dos gastos educa
ção saúde e prestações sociais o
Executivo iráanalisartodas as fun

ções mesmo as de soberania
comomostrouo relatório doFMI

Os números do Eurostat para
2010 os últimos disponíveis para
umacomparaçãodoníveldedespe
sapública entre países europeus
revelam umproblemadeeficiência
do Estadonaáreadasegurançaeor
dempúblicaOs2 4 doPIBgastos
sãoumdosvaloresmaiselevadosda

Zona Euro com destaque para os
serviços policiais e os tribunais

Porém não se pode dizer que
Portugal tenha maus resultados
com o investimento Averdade é
que compara bem com os restan
tes países emgrande parte dos in
dicadoresdesegurançaApenasem
homicídios surge acima damédia

A análise é feita com base em

crimes registadospelapolícia dei
xando de fora todos aqueles que
não tenham sido reportados Ou
tra das limitações para esta análi
se é adistânciatemporal Os dados
da despesadizem respeito a2010
enquanto os indicadores de resul
tados são de 2009

FRENTE A FRENTE

AS MESMAS PERGUNTAS DUAS VISÕES

1OEstado gasta demasiado dinheiro
ou tem um peso excessivo na área da
Segurança e Administração Interna

2 É possível transferir algumas das
funções de Segurança para
operadores privados

3 Em que áreas é que o Estado podia
fazer um trabalho melhor

4 Esta é a altura certa para iniciar
uma discussão sobre as funções do

EstadoO debate tem sido bem
conduzido

JOSÉ MANUEL
ANES
EX PRESIDENTE DO OBSERVATÓRIO
DE SEGURANÇA CRIMINALIDADE
ORGANIZADA E TERRORISMO

Não se pode
cortar por motivos
contabilísticos

1Acho que nãohádemasiado peso
nemdinheiro a mais gasto pelo Es
tado Há quem diga que temos de
masiadopessoale talvezaí possamos
estar a gastar demais Mas temos
uma organização que vem de trás e
em que se achou que investir em
mais pessoas seria a solução para
tudo No entanto e mesmo assim
acho que ainda estamos dentro da
quilo que é razoável Não hádinhei
roamais

2 Rejeito em absoluto uma passa
gem de competências para o sector
privado É verdade que temos um
sectorprivadoemcrescimento mui
to forte já comumpapel muito im
portanteecompotencial para cres
cermais Contudo nãodefendouma
transferênciadecompetências mas
sim umamaior articulação Um re
forço dacolaboração entre os dois
São duas esferasdistintas

3 As áreas da responsabilidade do
Estado estão a ser bem executadas

Parece mequeoEstadotemdesem
penhado bem o seu papel Não vejo
expansãopossível paraas áreasque
já lhepertencem

4 Em temposdecrise temos de sa
bergerirmelhorosnossos serviços
e é natural que nestas alturas se
pense em cortar Mas tem de ser
muito bem pensado Esses cortes
não podem ser feitos à pressa ou
simplesmente por motivos conta
bilísticos Estamos a falar de áreas

de soberania Não quero parecer
fundamentalista mas em algumas
áreas não se pode estar a mexer
Além disso estou convencido que
os cortes que estão a serplaneados
pelo Governo não serão feitos por
esta área do Estado

ÂNGELO
CORREIA
EX MINISTRO DA

ADMINISTRAÇÃO INTERNA
E EMPRESÁRIO

As funções de
soberania não são
privatizáveis

1Paraospadrõesportugueses o Es
tado não gasta demasiado em segu
rançaEstá ligeiramente acimapor
que paga a sua ineficácia O sistema
poderásermelhorado masnãocon
sigo abordar esta questão do ponto
devistadeumamerareduçãodecus
tos Politicamente não faz sentido

2 Não As funções de soberania não
sãoprivatizáveis Agarantiadesegu
rançados cidadãosdevecontinuara
serprestadapelo Estado Opapeldas
empresasdesegurançaprivadasestá
definido e acrescer Desempenham
umpapel importanteno transporte
devalores algumasegurançadepro
priedade privada ou nos espectácu
los desportivos porexemplo Avan
çámosmuitonosúltimos anos epo
demosavançarumpoucomais mas
nãomuito As duas esferas pública
eprivada não podemcolidir

3 Tudooque tenhaaver com infor
maçãopolicial Umamelhorcoorde
naçãoentre forças interacçãoecoor
denação no terreno Tambémpode
melhorar a forma como os diferen
tes sectores se relacionam Tarda

uma reforma daJustiça e naAdmi
nistraçãoPública quepermitamaior
mobilidade dos funcionários Ape
sardealgumas funçõespoderemes
tar a sermenos bem desempenha
das nãosedeveabdicardaquelasque
vão aocernedo papeldo Estado

4 Éprecisoumaanálise custo bene
fícioeorganizarumareestruturação
daAdministração Interna Recuso
umcortecomobjectivos financeiros
definidos porque acerta altura en
tramos numalógica emqueapolícia
nãotemgasolinaos carros estãopa
rados porque não têm peças ou não
hápapelpara documentos
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